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| são do ultramar, e ficaram eleilus os snrs 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA- 


Por decreto de 23 de Janeiro foi de- 
terminado que Antonio José Duarte Naza- 


reth cuntador da alfandega de Lisboa, passe | 


sem perda de tempo, á alfandega da cida- | 
de da Horta, e alli examinando com todo | 
o zelo e cuidado oseu expediente, e tudo | 
o mais que disser respeito ao serviço d'a- 
quella repartição, dê conta circumstancia- 
da do resultado de seu exame, com ex-| 
pressa menção das irregularidades que en 
encontrar, e por quem motivadas; servin- 
do interinamente de director da bela] 

Por Portaria de 23 de Janeiro foi João | 
Carvalhal Noronha e Prias suspenso: do ex- | 
vrcício de director da alfandega da cidade | 
da Horta, a fim de que se justifique con- | 
venientermente das graves irregularidades e 


faltas de que é arguido. | 

Por decreto da mesma data foi demit- 
tido José da Silva do emprego de verific 
dor da alfandega da Horta, pelo motivo | 
de ter procedido irregular e reprebensive 
mente, faltando ao respeito ao seu chefe, | 
usando de palavras descomedidas para com | 
os seus superiores dentro da repartição pu- 
blica a que pertence, e lançando por sua | 
propria mão, no livro do registo da veri- 
licações da mesma alfandega , uma decla- 
ração contendo expressões insultosas para 
o director daquella casa fiscal. 


Por decreto da mesma data foi nomea- 
do verificador da alfandega da cidade da 
Horta, Manoel Jusé d'Avila, vago pela de- 
missão de Jusé da Silva, 


———— 
CORTES. | 
CAMARA DÔS SENHORES DEPUTADOS. | 
Sessão de 25 de Janeiro de 1856. 
(PRESIDESCIA nO ;ssm. SiLva SANCHES.) 

A" uma hora e meia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 52 snrs. deputa- | 
dos. 

Foi lida e approvada a acia da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino, e entre ella deu-se conta de um 
ollicio do ministerio do reino, acompa- 
nhando o decreto pelo qual S, M. houve 
por bem nomear us deputados Sarmento 
Saavedra , e Roussade Gorjão para supplen- 


les á presidencia e vice-presidencia da ca- 
mara. 


] 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da eleição de Commissões. 
para | 


Faltando eleger um membro | 
completar a comissão de instrucção pu-| 
Dica, ficou eleito o sur. Mamede com 37 | 
Votos. 

- Procedeu-se depois á eleição da com- 
missão de guerra, ficando eleitos os snrs. 
Mello Breyner, José Guedes, Pinto da 
França, Julio Guerra + Camarate, Cyrillo | 
Machado » Palmeirim, Barros ce Sá, Barão | 
Aguiar. | 

O snr. Palmeirim mandou para a me- 
“1 uma proposta por parte da comissão | 
Winquerito sobre a marinha. Ficou para 
Segunda leitura. 

Teve em seguida lugar a eleição da 
Commissão de marinha, e obliveram maio- 
Fia absolnta ps snrs. Castro Guodes, Sil- 
testre Iibeiro, Pestana, « Celestino Soa- | 
Fes. Não obtendo mais algum snr. depu- 
tado maioria absoluta, lem de se proce- 
Sra segundo eserutinio para a eleição 
de 3 membros 

Fez-se tambem a el ição da commis- 


Festana, Pegado, Thedim, Tavares de Ma- 
cedo, B. F. Costa, e Jeremias Mascarenhas, 
faltando ainda eleger 3 membros, porque 
mais nenhum sur. deputado obteve maio- | 
ria absoluta. | 

O snr. Presente, dando para ordem | 
do dia Jamanha a discussão do projecto! 
n.º 1, para alargar o praso para a tróca | 
das moedas douro e prata; e de-| 
pois a continuação da eleição de commis-| 
sões, começando pelo segundo eserutini 
para a eleição dos membros que faltam na 
commissões de marinha e ultramar, le- 
vantou a sessão 

Eram 4 


4 e meia da tarde. 


Sessão de 26 de Janeiro de 1856. | 


(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


ORDEM DO DIA. 


1.º parte, — Eleição dos membros que fultam 
para completar as commissões de marinha 
e de Ultramar. 


Fez-se a chamada, e depois de corri- 
do o escrutínio para a eleição de 3 me 
bros para a commissão de marilia, veri 
ficon-se que na urna haviam entrado 58 


listas, sendo 2 dellas inuteis, por conterem 
nomes já votados para a comissão; e sa- 
hiram eleitos os sis 


Paulo Pereira 


D. Rodrigo de Menezes 33 » 
Mello Bregner........) 3% » 
Correu-se o eserutinio para a eleição 


membros para a commissão do al- 
e verificada a entrada de 58 lis- 
na urna, sendo um dellas branca, sabi- 


ra eleitos os snrs. : 
Castro Guedes. 43 votos 
elestino Soares... 2% votos 


Abriu-se a sessão por uma hora da 
tarde, estando presentes 52 snrs. deputa- 
dos. 

A acta da sessão precedente foi lida é 
approvada. é | 

Deu-se á correspondencia destino com- 
petente, 

Fez-se a segunda leitura d'uma pro- 
posta da commissão d'inquerito ás repar. 
lições de marinha, em que pede anetori- | 
sação para dispôr dos dias indispensaveis | 
para puder promplilicar 0 parecer que tem | 
a apresentar á camara, e que se acha já 
mui adiantado. 4 ) 
Admiltiu-se e approvou-se sem di 
D. | 

(Os membros da commissão de inque- | 
rito á marinha, a que esta proposta se re-| 
fere, são os snrs. Ávila, Celestino Soares, | 
Castro Guedes, Mello Breyner, Palimeirim, | 
e Silvestre Ribeiro.) | 

O snr. Suvesrre Riseiro, chamou a | 


cussi 


allenção do governo sobre a depluravel si- | 
| 


tnação om que se encontram uns 18 in-| 
divíduos da Madeira e dos Açores, depois | 
que começou o lemporal. que estamos sof- | 
frendo. Tinham vindo daquellas ilhas 
ra trabalhar nos caminhos de ferro, ec | 
outras obras publicas: masesse meio de occu- 
pação cessou com a iutereupção que bou- 
ve nas obras, e estão hoje privados dos 
meios de subsistencia, sendo alias obriga- 


[dos a pagar renda da casa en que habi- | 


tim para as partes de Alcantara. | 

Pedia ao governo que lhes ' mandasse | 
dar morada e alguns metos de subsistencia | 
em quanto dura a actual calamidade; lem-| 
brando-se de que se tracta de infelizes crca- | 
turas, que estão fóra de sua patria e de 
todo o seu arrimo. 

Que por esta occasião mindava para 
a meza o seguinte requerimento, que pe-| 
dia fosse enviado ao governo para o sa- 
lisfazer, não havendo inconvenie 


« Requeiro que sejam remettidos a | 


esta camara os papeis relativos ás reclama- 


es que o snr. ministro dos negocios es- 


trangeiros prometleu fazer na sessão de 2 
de Junho do anno passado, ácerea do “s) 


nesto acontecimento que no mesmo ano 
teve lugar no porto do Funchal, com re- 
ferencia ao comandante de um vapor in- 
glez. » 

Foi remetlido ao governo. 

O sur. Corneta CaLDeira, disse que 
elle e por cerlo a camara toda estava um- | 
pressionada pelo acontecimento funesto oc- 
corrido na noite passada, tendo um assas- 
sinato, privado da vida o sur. Idefonso 
Leopoldo Bayard ; e ainda que não póde | 
censurar a polícia por não prevenir crimes 
commettidos d'um modo tão lraigosiro, | 
cumo este; com tudo é certo que uem na 
capital, nem nassprovincias, vuxisto segu- | 


Itunça poblica; e desejando chamar a al- | Ma 


governo subre este ohjecto, pe- | 
dia ser inscríplo para, quando estivesse p 
sento o sur. ministro do remo, lhe diri- 
gir algomas perguntas a este respeito. 


tenção do 


|ácorca das e 


| reconhe: 


Tinha empatado em votos o sur. Sou- 
Machado com o snr. Celestino, que pre- 
feriu por ser mais velho. 

O snr. Xavier da Silva, cuvion para a 
mesa o parecer da comissão de fazenda 
tas de thesoureiro da com- 
ão administrativa na sessão passada. 
Ficou sobre a mesa. 


mis: 


2.º parte da ordem do dia. — Discussão do 
projecto n.º 1. 

« Senhores: — A comissão de fazen- 

da apressa-se em trazer á camara 0 Seu | 


| parecer sobre a proposta do governo, que 
| lem por fim prorogar os prazos abeleci- 


dos pelas leis de 29 de Julho de 1854 e 
1 de Fevereiro de 1855, para a troca » giro 
«las antigas moedas, tendo em vista a estrei- 
teza do tenpo que resta a decorrer até fin- 
dar o prazo fixado pela segunda das referi- 
das leis. 

A operação da troca das antigas moe- 
das, é um cumplemento indispensavel do 
systema monetario, decretado em 29 de Ju- 
lo de 1854. A troca” deve ter logar não só 


“ por um espaço de Lempo suficiente para 
que a garantia do Estado seja realisada, e 
a fé publica lenlmente mantida. Sem que 
a lroca se ultime, 
mente da circulação, reconhccida pela lei, 
as antigás moedas, não pode considerar-se 
9 novo systema definitivamente estabele- 
cido. 

Posto que a troca deva ser amplamen- 
te facultada aos portadores das anti 
tuvedas, é claro que somente sé aprovei- 
larão deste meio aquelles que não encou- 
trarem maior interesse em as vender como 
mercadoria. Isto explica a pequena quad- 
Udade de moeda que tem alluido á 
troca em Lisboa, onde unicamente se tem 
aberto até ao presente; e tambem faz pre- 


sumir, que não serão grandes as suminas 


necessarias pura estender a Opera 
outros pontos do reino, onde tem de rea- 
lisar-se. 

A comnissão não julga insuperaveis 
as dilliculdades inherentes a esta operação, 
aliás indispensavel; é votando para que el- 
la se realise, um praso sulhicientemento 


largo, o qual de accordo com v governo | 


foi espaçado até 31 de Março do anno pro- 
XHno, espera que wu governo empenhe to 
dos os esforços para que não seja neces- 
saria nova pror O, prolongando-se in- 
definidamento um estado que deveria ser 
apenas transitorio. 

Pelo que respeita ao presente, e par- 
tindo do facto, que não pode deixar de 
er, entende que a proposta do go- 
verno deve convertida no seguinte pro- 
jecto de lei 

Artigo 1.º) São prorógados até 31 de 
co de 1357 05 prazos estabelecidos no 
artigo 9.º e seus 85. da carta de lei 
29 de Julho de 1854, para a troca e giro 
dus mucdas de ouro e prata, mandadas re- 
tirar da circulação. 


o 


m Lisboa, mas no Porto e nas previncias, | 


retirando-se effeetiva- | 


de | 


Art. 2.º Fica revogada toda à logis- 
lação em contrario. 

Sala da commissão, em 24 de Janeiro 
de 1856. — Manoel da Silva Passos — João 
| Damazio Roussado orjão — Antonio dos 
Santos Monteiro — Visconde da Junqueira 
— Augusto Xavier Palmeirim — Joaquim 
| Thomaz Lobo d'Avilla — Carlos Cyrillo Ma- 
chado — Augusto Xavier da Silva — José 
Maria do Casal Ribeiro, 

O sur. Cantos Bexto, disse que, pos- 
to approvasse o projecto, nem por isso dei- 
xava de lamentar que, após haver sido tão 
'largamente discutido o projecto para a 
| mudança da mueda, quando pela primeira 
vez se ventilou na camara tal questão, 
haja o governo addiado a sua execução fi- 
nal já por meio do medidas legislativas, 
já por actos dicintoriaes, mas sempre com 
O fim do alargar o prazo para dar á exe- 
|cução a lei de 29 de Jolho de 1854. 

Que, não se achando cutada a lei ; 
e sabendo o governo que linha a pedir no- 
| va prorogação de prazo, em vez de fazer 
logo essa proposta no principio da actual 
sessão, e fazel-a votar em ambas as cama- 
ras, addiara esta, e foi só em 19 de Ja- 
neiro que apresentou a respectiva proposta, 
quando , segundo os lramites porque em 
cambas as camaras p mn as propostas de 

i, era impessivel que esta [asse conver- 
[tida em lei, de forma que vigorasso, sem 
haver interrupção no praso anteriormente 
estabelecido para a troca total da moeda. 

Que e governo diz na sua proposta que 


| 


[é urgente esta medida: porque o prazo 
[marcado para a troca da mocda finda em 
|31 de Janeiro; e, concordando na urgen- 
cia indicada, entendia que não bastava alar- 


| Bar-se O prazo: senão tambem acompanhar 
esta medida com a auctorisação ao góverio 
do cunhar moeda, não sendo possivel con- 
servar o estado actual, estando os sober; 
nos a sofrer no Porto o rebate de 80 rs. 
quando se trocam ; estado este que devia 
ter merecido a attenção do governo. 

l Que, sabendo que o governo tinha sim 
faculdade , mas não obrigação. de cunhar 
moedas pequenas d'onro : desejava ser in- 
[formado de qual o uso feito desta faculda- 
de; aulvertindo que julgava absolutamente 
vecessario que se emiltissem moedas do 
duro de pequenos valores, para fxcilitar a 
Circulação : e com este fim mandava para 
a mm artigo adicional, auctorisando 
O governo a conhar 500 contos de moe- 
das de ouro, que não excedam o valor de 
25000 rs.; e uutro para ser anetorisado “a 
tunhar moedas de prata, porque deste mo- 
do se dá esperança ag publico de que a fi- 
nal entrará a moeda eim tma regea nor- 
mal, é cessarão os inconvenientes que pro- 
veem de existirem na circulação imvedas 
que legalmente tem de sahir delta. 

Poz varias observações áeerea da ne- 
gligencia quo crê ter havido na troca das 
antigas moedas e no desperdicio, que disse 
| tem havido em preferir o mercado de Lon- 
| dresao de Lisboa, para a compra da pra- 
| ta necessaria para cunhar: e concluiu vo- 
"tando pelo projecto cum os artigos addicio- 
inaes, que ollereceu, 

Ambos os additamentos foram admitti- 
dos, ficando tambem em discussão. 

O sur. MINISTRO DA FAZENDA, Quo co- 
mecava esta so ifelicidade para 
elle; porque, vendo na sessão passada que 
o desejo da opposição fôra que se separas- 
se na discussão a lei que alongava v praso 
(para a troca da antiga moeda, da que au- 
elurisava o cunho de mais moeda de prata, 
» vindo neste anno apresentar uma propos- 
ta nos termos exigidos, no anno passado , 
pela oppusição , não esperava ser censtra- 
do por se aproximar do ama sua opinião, 
que havia achado rasoavel 


| 
| 


Que expirando o prazo para a troca 
da moeda em 31 de Janeiro, não podia 
a 


utara regeitar este projecto, devendo 
mr para outra oceusiao a apresentação e 
discussão da soviua de mueda nova, que 


TE 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ainda deva ser cunhada, em vista dos es- 
elarecimentos, que o governo lem colhid 
e estão já impressos, para melhor 
solver esta questão. 

Que o governo não se descui 
ennhar alguma moeda d'ouro de v; 
quenos, e orça por 20 contos de rs. o ouro 
assim amoedado ; mas a fóra a dilliculdade 
no cunho des 
qães necessarias para esse fim, o desarran- 
jo na machina foi um motivo mais para a 
demora dessa cunbagem, e por certo o go- 
verno não tem culpa de ter-se a machina 
desarranjado ; mas"o que é incrivel, é que 
so peça a cunhagem de mais moedas d'oiro, 
quando ha impossibilidade material. 

Passou a responder ao orador prece- 
dente sobre as dilficuldades ocorridas na 
troca da prata, e justificando as compras 
que fez no mercado de Londres ; afim de 
fazer sontir que não havia sido prejudicado 
“ lhesouro nas transacções que fk 

O snr, Cantos Bento, sustenton os seus 
artigos addicionaes, mostrando quifhto con- 
vinha fazer canceber no paiz uma esperan- 
ca lisongeira, de que augmentando o meio 
circulante, quer em moedas de prata, quer 
nas d'ouro de pequenos valores, descerá 
por certo o agio dos soberanos ; entenden- 
dendo por isso ser mais conveniente que 
nesta mesma lei fossem. incluidos os seus 
artigos addicionaes ; notando ao sir. min 
tro da fazenda, que, quando a opposição 
parlamentar estava reduzida a opiniões in- 
dividuaes, era improprio Lomal-a como um 
corpo organizado , como constavam ser as 
opposições , allribuindo-lhe pensamentos , 
e opiniões, que são individuaos. 

O snr. Casst Rineino, depois d'algu- 
mas explicações ao snr Carlos Bento sobre 
a silunção da opposição, observou que um 
deputado sonsciencioso, como suppunha se- 
rem todos, umas vezes cra maioria, outras 
minoria, segundo a opinião, que formava 
sobre os dillerentes negocios 

Em quanto á materia diria, que quan- 
do no anno passado se reconheceu a cos 
veniencia de separar as discussões sobre a 
cunhagem de mais moeda. e alargar os 
prazos para a troca da moeda antiga (idéa 
que partiu dum membro da oppo: dE 
era regular que neste anno se seguisse a 
mestna marcha, 

Que concordava na urgencia de venti- 
Jar-se a questão da nova cunhagem, mas 
que nada implicava que se traclasse desse 
objecto separadumente, e quando a camara 
se occupasse de tal assumpto , diria que 
não achava grande difliculdade em effeituar- 
se a troca no Porto, por meio da caixa 
filiul do Banco de Lisbva ; e com quanto 
alguma dificuldade se apresentasse para s 
levar a cabo a troca nas provincias, ainda 
assim , algum meio se devia encontrar para 
effeitual-a ; e esperava que a troca total se 
podesse verificar dentro do anno marcado 
no projecto do governo ; considerando po- 
rem a commissão, que para o anno ha 
uma nova legislatura, a qual carecendo de 
se constituir, não lerá porventura oppor- 
minidade para appreciar as circumstancias, 
que acaso occorrerem concordou por isso, 
em que o prazo se estendesso até 31 de 
Março de 1857. 


O snr. Cantos Bento, (sobre a ordem) 
disse, que, vendo que a im a, € Osnr. 
ministro da fazenda não estavam  habilita- 

os para traelar da emmissão de novas 
moedas de prata e ouro, e que preci 
vam atada estudar à questão ; e querendo 
que em ocasião propria se lhe. conceda 
igual direito, retirava os. seus artigos aul- 
diciona 

O snr. mixitro DA “Fazenda, declarou 
que tão habilitado estava hoje como daqui 
a 8 dias, para entrar na questão; da emis- 
são de novas modas ; não podendo por- 
tanto O sur. Carlos Bento, addazir este 
fundamento para retirar os seus artigos ad- 
dicionaes, 

O snr. Cantos Bento, que sem fazer 
mais questão dos fundamentos que linha, 
retirava Os seus adiditamentos. 

Foram relivados. 

O snr. Jucto Pixenter, observou que 
reconhecendo a necessidade de acabar com 
o giro da antiga moeda, e tendo-se es- 
tabelecido já para esse fim diferentes pra- 
zos, achava mui largo 0 prazo que ainda 
se propõe; e não podia votar por elle sem 
que primeiro fosse informado : 1.º das dif- 
ficuldades encontradas pelo governo na com- 
pra da prata: 2.º que quantidade existe 
ainda do prata antiga: e 3.º so a nova pra- 
ta já cunhada, e a que, se projecta cu- 


tas moedas á vista das opera-, 


nhar ainda, satisfarão cabalmente as ne- 


ao 

Da e q 
respêjla a au 
EA aut PoE 


he havia: 
ão, Moo identia, 


+ com que marcava os prazos para a desa- 

mocdação da moeda, o que [az ver qual 
ota precipitação, com que o governo 
Se houve na apresentação desta Teiz im- 
previdencia, que ainda se nuta na demo- 
ra que teve na apresentação deste projecto, 
que, por mais depressa que seja votado | 
em ambas as camaras nem, assim pode ser 
| publicado a tempo tal, que deixe de ba- 
[ver um intervallo entre o prazo vigente para 
"a trocadas moedas e aquelle em que co- 
|meçar a reger esta lei. Es 

Que voltava por este projecto , na im- 
possibilidade de deixar de o fazer, mas de- 
sejava comltudo saber, se o snr. minislro 
intende ser sulliciente o prazo que marca. 

O snr. Loso p'Avita, pediu se proro- 
gasse a sessão alé se volar este projecto. 

Assim se resolveu. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, observou, 
que aos argumentos para mostrar a sua in- 
previdencia, podia oppor outros da impre- 
videncia da opposição , como aquelle por 
ella sustentado , de que o valor da nova 
moeda havia de fazer levantar o preço dos | 
generos vendidos a prazo, e linha-se en- 
ganado neste ponto. | 

Que, com quanto as perguntas do snr. 
Julio Pimentel fossem mais proprias da dis- 
cusssão para a nova emisão de moeda , 
comtudo diria que a dificuldade das tro- 
cas da moeda provem além de outras dif- 
ficuldades procedentes de accudir aos paga- 
mentes regulares, e de remediar as cala- 
midades, que, ha mezes, pezam sobre o | 
paiz ; de não ter tido o governo uma certa | 
somma desponivel para comprar as moedas 
antigas. Para fazer a troca no Porto, cou- 
vidou o Banco Commercial daquela cidade 
a adiantar as sommas para esse fim; comtu- 
do mandara 90 contos de réis em moeda 
antiga, os -quaes lhe foram dados em no- 
vas moedas. 

Que era mui difficil saber a quantida- 
de da moeda: de prata antiga ainda existen- 
te, já parque muita tem sido fundida jpa- 
ra objrlos de arte, e outra exportada. 

Julgada a materia discutida, foi appro- 
vado o projecto na generalulade; e sendo 
dispensado a requerimento dos snr. Santos 
Monteiro, o regimento, para se passar para 
logo á especialidade, foram approvados os 
dois artigos do projecto. 

O sur, PRESIDENTE, «dando para ordem 
do uia de 2.º feira a continuação da elei- 
ção de comissões, e os pareceres da com- 
missão de poderes, n.º 81 o 129 relati- 
vos aos snrs. marquez de Saldanha e José 
Joaquim da Silva Pereira, levantou a sessão 

Eram 4 horas e um quarto da tarde, 


—— 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 
Acta da sessão de 4 de Janeiro de 1856. 


Anxo do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus-Uhristo de 1856 aos 4 dias do mez 
de Janeiro, havendo sido convocada, por 
aununcios publicos em diversos perivdicos | 
desta eidade, em confurmidade di resolu- | 
ção do dia 2 de Janeiro antecedente, a as- | 
semblea geral dos Instaladores do Banco 
Mercantil do Porto, e achando-se reunidos | 
| para esse fioy muitos socios, em uma sala da | 
residencia do 1.º Sur, Eduardo Moser, na 
rua dos Ingh 9. desta cidade ás 11 
horas e meia do dia osnr, Presidente interino 
a rovasessão, octupando as cadeiras «e se- 
cretavios os surs. Vicente José de Carva- 
lho Vieira, c José. Ferreira Mouli- 
nho, por não ar presente o snr. Dr. 
Custodio José Vieira, | 

Sendo lida a acta pelo snr. 1.º So 
eretario” interino , O sor. Presidente Interi- 
noa poz à volos, e foi uadnimente, ap- 
provada. 

U snr. Presidente interino entao Jou a | 
ultima redacção do Estatuto e do Regula- | 
mento Administrativo , cujos capitulos sen- 
do suecessivamente postos a vulos foram 
unanimemente approvados. 

Os ll.m9S Snrs. Francisco José de Fa- 
ria e Juão de Sousa Dias pediram a pala- 
vra e disseram que talvez ainda se podessem 
discutir alguns pontose para se declarar 
que o emprestimo sobre as proprias acções 
era pelo seu valor efectivo. O snr. Pre- 
sidente interino respondeu que lhe parecia 
que o unico objecto de discussão era se o 


| f á 
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| ção que desde principio fizera que não po- 


Equecalguns adversários lhe causaram, e que 


Estatuto e Regulamento estavão redigidos, 


ova? 


approvada a do snr. Dias. 

O snr. Presidente Interino fez então | 
uma breve allocução das vantagens do mo- 
vo estabelecimento, que nascera no meiu 
de geraes simpathias. Que o trininpho al- 
cançado sobre os seus adversarios era tão 
completo, e a todos-enchia do tanta salis- 
fação que deviam ser esquecidas essas dis- 
cordias, e lançadas ao olvido as suasde- 
agradaveis, consequencias. Que lhe cabia 
a honra de proclamar a definitiva installa- 
cão do Banco Mercantil do Porto, estabo- 
lecimento do maior alcance, que em si 
reunia os elementos da muita utilidade, 
e prosperidade social, pelo que de certo 
a assemblea se uníria a S. S. nos seus vo- 
los pela sua dilatada duração, * 

Que os seguros de vidas e dotações de 
per si só seriam suflicientes para formarem 
um ramo unico de giro para uma grande 
Companhia. Que não se pode diser que 
não serão bein acceitos do publico, por 
isso que entre nós ainda não haviam sido 
ensayados, porem que marcando elles em 
todos os paizes a epocha de aperfeiçoamen- 
to da civilisação, não nos era dado duvidar 
do sen progresso em Portugal, que tão agi- 
gantados. passos tem dado na estrada da 
ilustração. 

Que erão immensos os pedidos para 
acções, achando-se já subscriptas mais de 
3,200, porem que submetteria á conside- 


á 
ração da assemblea se hão seria conveni- 
nte reservar as 900 e tantas arções res 
tantes da 1.º emissão para serem yend 
das em tempo opportuno em beneficio 
comum «os accionistas do Banco. 

Sendo esta, lembrança muito applau- 
dida, o snr. Presidento Interino leo 3 car- 
tas que lhe erão dirigidas pelos snrs, Ber- 
nardo José Machado, José Gaspar da Gra- 
care Antonio Lopes das Neves, declarando 
que resignavão suas anções,. por se não 
conformarem com algumas das deliberações 
tomadas, ê 

Disso S. S. que de certo a assemblea 
teria sentimento de se ver privada das lu- 
zes de tão dignos socios, mas que despre- 
sando o desaire que sempre recahe sobre 
o- negociante que repudia a sua assigna- 
tura, ou à sua palavra lhe parecia que de- 
vião ser aceilas suas escusas, e que as ac- 
ções que pertencião áquelles accionistas 
fossem accumuladas ás 900 que já havia 
de reserva. n a 

A Assemblea applaudio muito esta lem- 
brança, que foi unanimemente resolvida da 
forma proposta pelo sur. presidente inte- 
rino. 

S. S.* então disse quea assemblea ia 
agora exercer uma das suas mais augustas 
prorogativas elegendo os individuos que 
deviam oceupar us cargos da Mesa da As- 
semblea Geral, e do conselho fiscal, assim 
como um membro para a gerencia. 

Que d'uma escolha digna d'um Banco 
dependeria em grande parte o seu credito, 
a sua estabilidade, e à sua prosperidade. 
Que a ilustração duma lão respeitavel as- 
semblea não lhe deixava, duvidar do acerto 
à sua votação, e que revalidaya a declara- 


dia aceeilar o cargo de gerente, para que | 
alguns amigos seus 0. havimm tadigitado. 
Que se ia proceder à chamada, e que 
seriam votados primeiramente os cargos da 
“Assemblea: Geral, entrando em uma ucha as 
listas para: presidente, e em outro as listas | 
para vice-presidente, dous secrelarios, e 
dus vico-seeretarios. - 
Antes dese começar a chamada disse 
sor. 1.º secretario imlerino que ao sur 
Moser se devia inteicamento, a luudação o ) 
Banco Mereantilido Porto, Que fora imen- | 
so o-seu trabalho, & pungente v desgosto | 


portanto coúo  sinvero testemunho de grali- | 
dão da Assemblea Geral dossurs. iusta:ladores 
do Banco propunha” que s. s.º fosse decla- 
rado fundador e presidente lionorario per- 
petuo. 

Sendo recebida essa proposta com una- 
nimes signaes de spprovação, disse s, s.* 
que o confundiam tantos testemunhos de 
benevolencia, e de generosidade, a que sem- 
pre seria grato, porem que lalvuz fosse 
conveniente s. s.º retirar-se para v volo 
ser mais livre. Sendo rejeitada por accla- 
mação esta indicação, fez-se a chamada, 


listas inntilisadas. 


Depois de encerrado o escrutinio veri. 
terem entrado para a urna de pre. 
13 listas, e tendo tomado o sey 


fico: 
side] 


lug; snr. Custodio José Vieira, foram 
con Os para escrulinadores os snrs. Fer. 
reiri 


imarães, e Manoel Cerqueira da 
Gama “ficando eleito presidente o exm.º snr, 
concelheiro Alipio Anthero da Silveira Pinto 
com 59 volos; tendo oblido 49 o ilm. 
snr. Francisco d'Oliveira Chariço, 30 exm.? 
snr. Guilherme Augusto Machado Pereira, 2 


Contadas as listas para os oulros vo- 
Er da meza encontraram-se 107, e foram 
eleitos : 

Vice-presidente /6 illm.º 'shr) Eduardo 
Mozer com 75 votos, 1.º secretario o illm.º 
snr Felix Fernandes de Torres com 87, 
2.º secretario o illm.º snr. João Antonio 
de Miranda Guimarães com 85, 1.º vice- 
secretario o illm.º 'snr. José Ferreira Mou- 
tinho com 67, 2.º vice-secretario o illm,? 
a Fernando Maria Pereira dos Santos com 

Obtiverem votos para “vice-presidente, 
Manoel Clamonse Browne 17, Guillermo 
Augusto Machado Pereira 15; secretarios 
Francisco d'Olivena Chamiço 5 José Cor- 
rea Lopes de Faria 4, diversos 3. 

Feita a chamada, e recebidas as lisyas 
para 4 vogaes do conselho. fiscal avharam- 
se 127 listas, e feito o apuramento ficaram 
eleitos os snrs, : 


Antonio Je Souza Barbosa..,. 118 votos 
Joao Leite de Faria... - 409 » 
Thomaz Glas Sandeman......, 9h» 
Francisco «Oliveira Chamiço.. 1405» 


E obtiveram votos 
180 snr Antonio Joaquim d'Oliveira Castro, 
23 »snr. Antonio Simões Basto. 
8»snr G. Augusto Machado Pereira 

6»snr. José Jones.) . U 

Feita ja chamada e recebidas as listas 
para gerente encontraram-se 133, efeito 
o apuramento obtiveram os snrs. 


João Gomes d'Oliveira e Silva.. 59 votos. 
José Carlos Lopes... fenquegBrs: » 
Vicente José de Carvalho Vieira, 29 » 


Não havendo maioria absoluta, proce- 
deu-se aum 2º eserutinio livre: Contaram- 
se 80 listas, e ficou eleito o illm.º snr. Jo 
Gomes «Oliveira 'ecSilvacom 45-volos; 
alcançando 20 o illm.º snr. José Carlos Lo- 
pes, e 15 0snr: Vicente José «le Carvalho 
Vieira, que nãovotou, assim! como “sem- 
pre-sejubstou de votar “o illm.º sár. pres 
dente interino, e-no gerente o illin.º snr. 
João Gomes d'Oliverra e Silva. O ilim 
sor presidente-imterio levantou a sessão 
ás4 horas; e eu Vicente José de Carvalho 
Vieira 1.º secretario interino da Assemblea 
Geral a fiz escrever e assiguei, — Era ut 
supra) AMONNHE 2 ANA 


> meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Provas. Uma carta recebida pelo 
correio d'hoje , do nosso correspondente 
da Regoa, confirma a noticia que hontem 
demos de terem sido approvadas 13,957 e 
meia pipas de vinho e geropiga exportavel, 
Acerescenta que em quanto ao de: consumo 
só hoje é que se poderia saber com exa- 
etidão. : 

— Edital. O snr. Governador  eivil 
de Lishoa, Conde da Ponte -pablicou um 


edital, em que se prohibe atirar das roas 
ou 


1s Janelas laranjas, ovos, pós, agoa, 
alos, é em geral praticar actos que pos- 
m molestar às pessoas ou deteriorar as 
meopriedades dos cidadãos. 

No Porto, felizmenteja ba aunos que 
perderam de moda semelhantes divertimen- 
los, e o povo entreten-se com [olguedos, 
que ostão mais em harmonia com a epu- 
eua ca civilisação, 

— Agitação, do mar. Não yolistante 
o dia de hoje estar magnifico ojmar ae 
se agitado, € por esta € só amanhã 
poderão entrar as embarcações que so 


acham fora, que são os vapores Douro, 


Queen, Vesta, é Duque do Porto; e um 

brigue e uma escuna bucalhociros. 
«Geres» que havia de sabir hoje 

transferiu a sua saida para amanhã. 

— Posse. Na lerça feira tomou pos- 
se do esrloriu da primeira vara do civel 
desta cidado o snr. José Joaguim Pinto de 
Sá Passos. O seu escriptorio é na rua de 
Cedofeita n.º 370. 

— Dividendo, O dividendo que 4 
Companhia Segurança Provinciana do Mon- 
corvo dá aos seus accionistas é de 93000 
veis por acção. 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


Os individuos que tiveram o pensa- 
samento da vorganisação desta Companhia 
devem dar-se, por satisfeitos pelo bom 're- 
sultado que tiveram no sea primeiro anno.. 

— Cobrança. Acha-se aberto duran- 
te o mez de Fevereiro o cofre da recebe- 
doria do 2.º bairro para a cobrança da 
segunda prestação da'“contribuição: predial 
e mais impostos do anno de 1855, relati- 
vos és freguezias de Santo Ildefonso e Ce- 
dofeita. E 

— Demolição. Alguns jornaes deram 
hontem a notícia de que a ex”* camara 
mandára intimar os donos das casas de Ci 
ma do Muro e Terreiro, para as manda- 
rem demolir, visto ameaçarem ruina, se- 
gundo a opinião dos peritos. + 

“Esta resolução era alisamento reclama- 

da, epnós já por vezes a haviamnos indi- 
cado osaçs 1 old como. 
g —Estrada. À estrada de Vianna nada 
soffreo com o rigor do inverno, tendo em 
tolo o lempo prógredido os trabalhos, de 
modo que seuehão quasi completas as obras 
d'arte, € 0 leito da estrada está quasi todo 
em estado de receber v empedramento. 

Us estragos na «estrada: de Amarante 
foram muito exagerados; e esta estrada de- 
pois da prova por que. passou, mostrou 
bem a solidez da sua coustrucção. 

— Theatro italiano. Hontem foi á 
scena o Hernani sendo a 1.º recita do 6.º 
mez. A Sor” Trulli e o Sur. Rossi foram 
por vezes applaudidos. 

Logo á entrada do Snr. Theolier, e 
mesmo ainda antes de cantar levou uma 
forte pateada: o publico tolera ás vezes um 
artista ainda que nada cante com geito, 
mas não sulfre nunca fanfarronadas. 

Os dançarinos continuaram a receber 
applausos. 

Na 3.º recita, teremos a opera nova 
Marco Visconti. 


EXTERIOR. 


Texos hoje folhas de Pariz de 21 e 
de Madrid de 23. 

Dos ultimos despachos resulta que M. 
de Nesselrode expediu ão principe Gorts- 
chakofi;-embaixador -da-Rnssia-em Vien- 
na, 0] o, assignadospor 
en RE as 
aceitação das propostas auslrincas como 
base dos preliminares de paz. Por ora na- 
da mais Fndibas 2h 


Uc 


Os jornaes francezes e i 
«cam=se a commentar 'o despacho da acei- 
tação: do ultimatum extensamente, recean- 
“lo uns do exito definitivo das negociações, 


+ 
nglezes dedi- 


«entro outros 0 «Times», e dando-se outros 
sos parabens. por tão inesperada noti (o) 
itheor do despacho que publica a «Gaceta 
colicial» do Vienna do dia 17 datado de 
*8, Petersburgo é tão explicito e tão preci- 
*so, que será necessario não crer em nada 
«om dar desde logo por terminada a guerra, 
IDiz assim : 

«A Russia aceita puramente e sem re- 
serva todas as propostas, » 

«Em vista disto, diz a «Soberania» não 
Maveria outra cousa a esperar senao a or- 
“dem de suspender os armamentos em todas 
vs partes e a publicação do armistício, ou 
vo menos, um manifesto dos governos fran- 
tez o inglez; annunciando tão grande co- 
"mo fausto acontecimento. Porem e isto o 
“que senão vê quando são já passados cin- 
“eu dias depois da data dessa resolução , 
“lnnte os quacs o lelegrapho poderia Ler- 
“hos aununciado o que se houvesse feio « 
Se estava, preparando em tal sentido. » 

Por outro lado o Jornal dos Debates 
Ino seu sumo das noticias do dia diz 0 
“seguinte sabre este objecto: 

«A confiança auginenta Lodos os dias ; 
99 siluação em que acabitmos Aee pre- 
ceisa-so e firm “A limiguagen de todos 
SOS Jornaes aproxima-se gua ez mais da- 
“quela que nos juspiraram desde O primei- 
to momento as. felizes ovas chega de 
SJ urgo. Um jornal da manha, cu- 
dit opimão tem alguma uuportancia, respon- 
“de em lermos muito claros € muito calego- 
Thicos aus sentimentos de desconfiança e de 
Muquielação expressados pelos jornaes ingle- 
Ztes. Conforme este jornal, «é suspeitar 
seem fundamento da lealdade dus governos 
dida França e da Inglaterra o duvidar du aco- 
Mhimento que elles hão-de fazer n propostas 
quue a Austria só apresentou á acceitação 
prara e simples da Russia depois de ter an- 
túes concordado com ys seus dous alliados 
dde 2 de Dezembro. » Na opinião do mes- 


mo jornal «nenhum incidente póde surgir 
que se opponha a que o ultimatum da 
Austria deixe de conservar aos olhos de tu- 
das as partes interessadas q carater defini- 
tivo de preliminares de paz, e bem que 


estes. preliminares não estejam talvez ainda 


assignados n'este momento, nenhuma das 
potencias belligerantes tracta de se subtra 
hir ás obrigações que lhe impõe um verda- 
deiro compromisso de honra. » 

« Us jornaes dos departamentos são lo- 
dos concordes em nos fazer saber que esta 
grande nova produzira em todos os pontos da 
França uma sensação lão viva e tão pronun- 
ciada como em Paris. Foi por toda a parte 
acolhida cura um sentimento de alegria e 
de sulsiacção universal, 

» MÃO ponto à que as cousas chegaram 

espera-se com uma verdadeira unpaciencia 
a assighatura dos preliminares de paz, e 
a conclusão do armisticio que deve segui- 
la iminediatunente. Tudo leva a crer que 
estes dous uclos unportantes não se farao 
esperar por muito tempo» 

U «Morniug Chronicle» de 19 de, 
Janeiro contem o seguinte, com dala 
de Berlin, de 18 de Janeiro: 

a A Russia começa a sentir que as 
| potencias allemacs estavam a ponto de lhe 
escapar, 

« Os esforços do rei da Prussia para fa- 
zer com que o czar aceitasse as condições 
propostas foram mais poderosos c mais 


« Como ultimo meio, S. M. reunio | 
em Berhn um pequeno congresso de princi- | 
pes allemães, alados á Prussia, e por isso 
deu mais pezo aiuda ás suas representa- 
ções. 

« O descontentamento interior, na Rus- 
sia, leve proporções assustadoras. 

« Comprebendia-se em S. Petersburgo, 
que uma nova campanha no Baltico tiraria 
a Finlandia á Russia». 

Lê-se no « Ost-Deutsche-Post » de 


Vienua de 18 de Janeiro : 

« O despacho telegrapbico que trouxe 
aqui esta tarde a grande noticia de paz só 
levou duas horas a partir desde o momento 
em que' foi tomada a deeisão em S. Peters- 
burgo até que chegou a Vienna. Hoje, de- | 
pois do meio dia, ninguem conhecia ainda 
em S Petersburgo a resolução do cmpe- 
rador da Russia. Parece que foram os 
despachos que o principe Gortschakoll ex- 
pediu para S. Petersburgo depois da con 
versação que teve agui hontem que fizeram 
pender a balança para se tomar aquela 
resol 

“Lê-se no mesmo jornal, com a 


mesma data: 

«O principe Gortschakof? foi hontem | 
ao ministerio dos negocios estrangeiros onde 
teve com o conde Buol uma entrevista que 
durou até ás onze horas da nonte, 

Diz-se que esta entrevista fora das mais 
importantes e mais decisivas 

Hoje que a grande noticia de S. Pe- 
tersburgo lança no ultimo plano os aconte- 
cimentos dos ultimos dias, estes só tem 
um interesse historico. E Tacto que alguns 
dos grandes personagens russos que habi 
tam Vienna faziam preparativos de parti- 
da. O princepe Demidol? estava-se  pre- 
parando e linha fixado a sua partida para 
o dia 20 ou 21. 


Segundo! uma correspondencia de Ber- 
lin de 18 de Janeiro devia aver naquelle 
dia uma sessão do conselho dos ministros, 
sob a presit a do rei p deliberar | 
dcerea: dus meios de assegurar que em to- 
dos os casos a Prussia lomasse parte nas 
futuras conferencias de paz. 

Dizem de Vienna que o governo aus- 
triaco tracta acmiatmente de fazer a: 
o mais depressa possivel um armistício é 
que tenciona mandar para esse lim missões | 
especiaes és dillerentes cortes. 


TELEGRAPHTA PRIVADA. 
MARSELHA 19 de Janeiro de tarde, 


Janeiro dizem que o geucral Mouravict, | 
depois de ter destruido as obras adiantadas | 
de Kars, deixara nesta cidude perto do 1,090 | 
homens de guarnição bem forncerdos, e di- 
rigiu-se a Gunisi com O grosso do seu exer- 
cito. 

Ha. em Trebizonda 15,099 Turcos e 
Egypcios do que a maior parte vem em au- 


imtelligentes do que se pensa em Inglaterra, | 
| 


— As notícias Je Constanjinopla de 10 de [e 


xilo de Erzerouim ; estas tropas supportam 
toda a sorte de privaç 


s e solfrem especial- lado. 


mente com o mau estado das estradas cober- | 
tas de neve, 

'O «Jornal de Constantinopla» diz que 
na primavera um corpo do exercita alliado 
operará na Georgia, sob o commando dé 
sir Colin Campbell. Em Kinburn, o mar 
está gelado em duas leguas d'extensão : as 
canhoneiras que estão metlidas no gelo, | 
obrariam em caso de necessidade como | 
fortes destacados em volta da cidadella, 

O rompimento das relações «entre a | 
Persia o a Inglaterra está confirmado. O 
Sebah declinou a mediação da França logo | 
depois de Ler, sabido da queda de Kars. | 
M, Murray pela sua parte não quiz fazer 
concessão alguma, e deixou Teheran com 
toda a legação ingleza. A 6 de Dezembro | 
chegou a Kious, perto de Mossoul. 

Um comunicado da Porta-O4omana, 
publicado. pelo, princepe da Servia, anoun- | 
cia a destituição do redactor d'uma folha 
serva, por ler reproduzido um artigo da 
de S. Petersburgo. 

NA, 19 de Janeiro, — Iontem à 
noite, na Opera, o imperador viu-se aco- 
lhido por grandes demonstrações de alegria, 
pela oceasião das esperanças de paz. 
4Corresp. Havas). 


MARSELHA, 19 de Janeiro, de tarde. 
Os cereges tiveram uma baixa do 2 fr.| 
por hectolitro. 

O paquete das Messageries imperiacs 
«Jordão» acaba de ehiegar, trazendo no- 
vas de Constantinopla de 10 de Janeiro. 
O gencral Buzaine Unha voltado a Sebas- 
topol, 

As notícias da Crimea cram de 6; o 
frio continuava, assim como a canhonada 
dos fortes do norte. 

Tractava-se muito seriamente d'uma 
expedição á Georgia sob 0 comando do 
general Campbell. 

M. Murray, embaixador inglez em Tó- 
heran, tinha deixado esta cidade e havia- 
se retirado para perto de Mossoul. 

O general Williams ainda estava em 
Tiflis.. é (Corvesps Lejoliven.) 


HESPANHA, 

Como já hontem dissemos é destituido 
de todo o fundamento o Dolo, que ulti- 
mamente correra de que no dia tivera 
lugar em Madrid uma nova sublevação, pro- 
elumando-se q republica. As olhas de Ma- 
dridosão de 23 e nada dizem. 

Em Valencia motouíso ultimamente al- 
guma agitaç Uma participação do capi- 
tão gengral desta provibeia diz que a tro- 
paestava cm armas, mas as auctoridades jul- 
gm que a tranquilidade não será alterada, 

Os rumores que tem havido sobre a 
crise ministerial são desmentidos pela «Ga- 
ceta» de 23, comtudo diz a «Suberanias 
que nos círculos politicos não se falla de 
outra cou: 

Na sessão das córtes de 23, o governo | 
apresentou um projecto de lei pedindo au- 
elorisação para nomear D. Fernando Gor- | 
radi ministro plemipotenciário de Hespanha 
em Portugal, Esty projecto foi romettido | 
à cominissão respectiva.” 


0. 


———— meme 


PARTE COMMERCIAL, 
LISBOA. 


De 21 a 26 de Janeiro. 


Em consequencia do mau tempo: que 
tem continuado desde o ano: proximo pas- 
sado, o mercado contina ace em pur- 
feita apalhia; as lrinsaccies em generos 
do Brasil tem-se limitado ao consumo : nos 
coloniaes Lemi-se leito algumas vendas para 
o mar, : 
As eutradas de barra são insignifican- 
tes: de Pernambuco chegou a «Ligeira», du 
Pará a «Oliveira »: e da Angola q « Espe- 
raniça », desta provincia o « Oriente » que 
andava fóra da barra para entrar, naufra- | 
gou, tendo-se perdido quasi todo 0 sem 
regamento 2 podendo se apenas salvar 

s de cera:  quasi todos os 
navios que leem entrado solveram avarias 
em consequencia dos grandes lemporaes que 
apanharam fóra da b 

Continua a não baver entradas de cabo- 
tagem, sentindo-se de dia para dia maior 
falta nos generos de primeira nécessid: «le, 

A exportação continua tambem a ser 
muito limitada pelas causas que temos apon- 


em consequencia do mau tempo e é de 
esperar que logo que cll» melhore, alguns 
aavios que estão promplos, larguem para 
us seus destinos. 

O mercado de fundos tem estado em 
perfeita apatbia, poucas ou nenhumas tran- 
sacções se tem feito, no dia 49:053 p. 
c. fecharam a 126 meio e 13, e os cou- 
pons a 42 a 42 e meio; desde então os 
preços tem declinado , e hoje ficaram os'3 
p- e. a 41 e meio e 42 e moioe os cou- 
pons de 41 a 42, e mesmo a estes pro- 
ços não consta que nada se tenha feito. 

às acções do banco da Portugal” tam- 
bem tem declinado, no princípio do anno 
aleançavam 103990 de premio, e hoje é 
detlicil fazer quaesquer transacções entre 
Os preços de 4988 a 5933000. 

= Importação. 

ALGODÃO, — Entraram 32 sacces do 
Pará e 11 de Angola, nada se tem feito. 

ASSULAR, — Chegaram 3:64) saccos 
e 3 barris de Pernambuco na «Ligeira», o 
mercado está frouxo limitando-se as vendas 
a algumas partidas para consumo : todavie 
Os preços suslentam-se. 

ARROZ. — Entraram 5 saccas e 2:064 
alqueires do Pará, poucas vendas, as quaes 
se lmuitam ao consumo. 

CAFE! — Apenas entraram 11 snccas 
do Angola, fizeram-se algumas vendas de 


| pouca importancia. 


CACAU, — Nao consta que se tenha ven- 
dido porção alguma do existente da Bahia : 
por isso us preços cotados, devem-se con- 
siderar nominaes, 

CERA. — Entraram 122 gamellas de 
Angola: é procurada para reexportar, igno- 
ramos se ha já alguma vendida da chegada 
no «Esperança». 

COUROS. — Algumas vendas dos espis 
chados da Babia, é poucas dos seccos do 
Rio de 25 a 28 arrateis. 

GUMMA COPAL. — Entraram 1:402 sac- 
cos, 82 barricas e 14 caixas de Angola : 
continuam-s fazer vendas para reexpor- 
tar aos preços cotados. 

MAREIM — As entradas foram, 2:407 
pontas de Angola : consta que se tem feito 
algumas vendas para o mar. 

M GA. — As existencias regulam 
por uns 200 barris em 


os sortumento 


OURULU, — Não consta que nada se to- 
nha fuito 

SALSA PARDILIA, — Chega 253 
collos do Pará: diz-se que tem foito ul- 


guimas vendas para o mar 

URZELLA, — Chegaram 85% sacras de 
Angola; continua q ser procurada para re- 
exportar, 


Exportação, 

AZEITE. — Em consaquencia do tenpo 
rigoroso e irregular, não haver possibili- 
dade de transportes, nem seguirem os tra- 
balhos da apanha da azeitona e fabrico do 
azeito. À concorrencia Lem sido linitadis- 
sima: sabendo-se todavia que em todos os 
pontos do Ribatejo estão barcos com carga 
de azeite que não podem seguir por causa 
do tempo 

Os preços sustentaram-se altos duran- 
te a semana, € mesmo subiram alguma 
cousa Lendo-se vendido por 23480 a 
o que deve cenvidar os vendedores a con- 
correrem com grandes porções logo que o 
tempo permita, 

Fizeram-se alguns, 
glatorra e Brasil por 
a bordo. 

CEREAES, — Vão escaceando as trigos 
que ha cm deposito por causa do tempo, 
não tem havido catradas pel Foz, nem os 
barcos do Tejo tem podido navegar 

Os milhos, cevadas e centeios não tem 
tido alteração, 

SAL. As 
muito diuni 
preços muito firmes, 
que 

VISÃO. — Mui poucas vendas, porem 
os pregos sustentam-se 


embarques para In- 
SOU a 28900 posto 


vendas continuam a sor 
conservarn-se com tado os 
vista da escacez 


á 


Despachos para erporiação desde 21 até 26 
de Janeiro. 


bip. e Pipo Bar. Almud, 


Portos 


Rio de Janeiro o — 272 iss 
Londrespoço,  — 8 17 so2 
Total... pe 8 259 1:837 


VINAGRE. — Poucas vendas, e os pre- 
cos firmes, despacharam-se apenas 5 pipas 
ara Pernambuco, e 20 barris para o Pará. 


Não tem havido sabidas pola barra 


= e... 


h | O COMMERCIO DO PORTO. 


" [T4MO corridas por dia no interior da ci- | sentimentos, transmitlidos à inha | q 
» To MADITIM! À p sentimentos, transmittidos a mi 4 
PARTE MARITIMA. a Ra á 4 |innocente filha, a-farão elevar suas a AVISO, 
Navios chegados a portos estrangeiros, pro: | uno de ABA pn a ca | preces ao Todo Poderosa, pelos seus 4 rua de Santo Antonio nº 27,3 
cedentes de Lisboa. E ds NO férvoosituailos a pé-da pit ilustres bemfeitoros. o LAO) k Er po poi id de 
A BRISTOL. — Em 8 de Janeiro, Esperan= | qo Londres sobe a nada mnosde 10.845,000 ) S - settm, Velludilho, e outras fazendas mui. 
: y ATHIAS Careiro de Vasconcellos | (j, as, de 360 a A$800 “reis, 


ga, e Bolitho | OVA TELA d. “Peve lugar em | ; é 

SHIELDS. — É Ena E 1 ' & SM A rece nss sraço  u ; 
A SHIELDS. — Em 9 deJaneivo, Gezina, AS hatndb de vêm ASiBelen su ei á é E, negociantes de sta ou td) Tambem ha mascaras -de differen- 
ui novo gaz obtido por moio dum | previnem o publico, que não trazem | tog gostos, para vender. 


Coxa r d 
A CLÍDE. — Em 16 de Janeiro, Mary Eh Sun ij PR ; id Te paia a adio paçed é e 
systema inventado por Mr. Lafond Quem | em giro letra alguma da terra gd | Neste estabelecimento ha Jogar ap- 


zabeth, c. Sebellet, aStnis tita riu tintas Rar nã ) BevênirE 
à TOR NON. tm dono, PCA o ir cesto copo Huma, que seraram em 25 proprio para 8 vesigemo == [81 
Sleadiast; 0,7 1Gontissj destni-sa paro Inhsçido aisthgam «lendo quo rá úhaãO Deo na COI ISO CT Am ; Z 
Hull por AO: tits a pesa a vantagem. | Cidade de Vizeu, a quem fizeram o | b ADE que na Praça desta 
A NOVA-YORK. —— Em 19 de Dezembro, por si só bastante recommendavel, reune | Competente, aviso. | noi A sob a firma de Gama 
Virginia, e. Tholander. tambem outras que não são menos precio- Fazem este annuncio por lhes cons- | € €.º de que eram, socios José Joa- 


a: CREAM. MMA 10. sas, como a de poder-st usar em toda a tar que entre as letras aprehendidas | Quim de Araujo Guimarães e Antonio 

Navios Cp Prtangcos, PTO= | classe de lampadas e candiciros, sem que [a Bernardo Luiz de Sousa Carneiro, | Domingos d'Oliveira Gama, foi dissolvi. 
cedentes d HO. é heiro, «Finalmente 5 y e e Ê : 

A SUNDERLAND. — Em 6 de Janeiro, Hero, | condo Eis gia ld intento | hoje prezo em Lisboa, existe uma em pos amigavelmente no dia 31 de De- 

] há que os annunciantes figuram como sag- | Zembro ultimo, ficando a cargo do so- 


a mesma facilidade que o azeite, evitam-so d ra E E 
as condueções sublerrancas, os tubos de | cadores, e aceitante o snr. H. Schalck, | Cio Guma o activo e passivo da mes: 


do, os gazometros, as explosões, | daquella capital. ma; o que assim se faz publico em 


(EM antas qts 


- Em 11 de Janeiro, Gardina, 


e. Steflensen i 
introdu 
JENOS AYRES — Em 4 de Dezembro, x É E jo " E É “ 
k Vedação Rê ; e por con Re o aaa De au Previnem por tanto que ninguem cumprimento da lei e para os effeitos 
E À que o gaz Lafond, deve obter um grande | a cconto DEE saU a Va m. | convenientes. = 195 
: 1 E ns Em exito, fundado nestas tres grandes vanta- desconte ea Mat oa algum PRE - ú q 
Núvios sahidos de E Ade COM | gons: augmento de luz, economia notavel, | Sem serem consultados, ou que o acei- Nt rua Nova dos Inglezes n.º 52 
DE GRAVES Da eineiro Man- | €, Segurança completa. Parece que começa- | tante seja prevenido. 1.º andar, ha para vender um sor. 
$ im 1 de Janeiro, Man- | 4 Ti E p sor. 
E GRAVES ; pe sente de Janeiro. to é 1856. ' e 
à à rá a Ega RU aneiro Porto 31 de Janeiro de timento de fazendas, de napier-mácht 


— Segundo [109] 


de Rás. (charão), electro-plate, cristal lapida- 


RE Nini i rua dos Lavadouros n.º 12 ven- | do, fazendas; de linho. da fabrica de 
Di atas z Rima le Rodo Did goi frstia grill, dem-se objectos de pelles, inglezes, | Cranford'& Lindsays, de Londres, pa- 
petaça E dos ias Enero] PUBLICAÇÕES HITIER ARIAS e sedas modernas proprias para cha-, letots e casacos de panno impeérmea- 
42 Lord Nelson, oetullingwolter | ANA GEARS | peus, por menos 10 por cento que em | veis, casacos á Raglan, e polainas de 

ry Ann, e. Woodward LA OLIVA [outra alguma loja [Ltd] +Dorracha ,; Corinthos de Cephalonia, 
DE CORK. — E E? TH AEE E NATE queijo londrino, e carvão di ; 
DE NULL. — Em 15 de Janeiro, Adelina, | Pesropico PoLitico, LITTERARIO, E DE IN- END puma boa armação de 1-1 er 1 di dane E “peida 
do. Bradfeldê S MATERIAS, | ja: muito propria para fazendas e Newlaslle da primeira qualidade- 
OWN. — Em 13 de Janeiro , No dia 2 de Fevereiro começa a publi- | brancas, na rua: das Taipas n.º 108 a [17] 
Hayes. — Lima, e. Santos. car-se.em VIGO este jornal, continuando | | FO, y [88] 
DE POOL. — lim 12 de Janeiro, | ás terças e sabados. Preço 5 reales por | 
August, 0. Metz — Ocean, e. Creeboo. | mez, Assigna-se em Vigo na Calle Real |-4S Curadores Fiscaes: Provisorios da E 
DEDOS e = Bm 11 de Juneiro, | nº 1h, FU Massa Fallida de Domingos José de |> 

ironia er, * | Souza, fazem saber aos tredores da | 


Navios sahidos de portos estrangeiros com mesma massa que se acha assignado 

destino para o Porto. | o dia 8 de Fevereiro proximo, pelas 

DE LIVERPOOL. — Em 14 de Janeiro, 8 11 horas da manhã, para se reuni- 

Lima Segunda, e. Carneiro. | rem no Tribunal do Commarcio para | RFP TIEPES TER 

DE CARDIFF. — Em 9 de Janeiro, Alaba- pad rt olrdtolhoecimento HE privilegios Eno + ERES 
me, c. Randall, R. THEATRO DE S. JOAO. º reconhe 


mados, e deliberar-se sobre a concor- 


DE CLYDE. — Em 10 de Janeiro, Indian EMPREZA NACIONAL. Es a IA ANNUNCIOS MARÍTIMOS, 
ú 4 | DD. 


DEL 10 de Janeiro, Ta- 
* gus, e. Wade — Victoria , e; Henrique. 


ticas a popul 
091 habitantes. 


sia é de 17,17 


(as ultimas es! 
| 


No domingo 3 do proximo F 
vereiro na Igreja do Collegio fos- 
lejar-se-ha o, Milugroso S. Braz 
com a mesma solenidade do an- 
no anterior; a cuja festividade se 
roga o concurso dos fieis. 


Princess, c. Reldie. k e o 
(Ev. do Lloyds List de 9 a 16) op afim voo nego [99] |= 
An IgE STE E Representar-se-ba pela 3.º vez a PEÇA ESC a dE To ASSES TR | COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A vAPON 
MAGIC a intitula rua dos Inglezes n. a para 3 
PORTO 30 DE JANEIRO. " JAGICA cm 3 actos, intitulada E: a 8 EP , pá LUSO BRASILEIRA 
O TALISMAN DO AMOR vender bocetas d'excellente ameixa ) 
Neste dia não entrou nem sabin em 7 po q ido Douro, damasco, pera, pecego, e Em consequencia do 
Darcação alguma. Principiará às 8 horas. figo. [43] mão tempo e inces- 
IDEM 31. RE A SE = - e É gas santes chuvas que tem 
A'S 9 NORAS DO DIA. THALIA. | O dia 7, de Fevereiro, pe- | dia É caliido aqui e em Lis- 
) ai : CR Ria Rb | las 10 horas da manhã na boa as quaes tem i li 5 
Acham-se fora da barra os vapores in- TEATRO EM MIRAGAIA RR quaes tem impedido que o va- 
' ? ne y ENE NAS RISOS salla do despacho da Meza da | no 
glezes Douro, Queen e este proce Sos a Epa y por D. MARIA TE, receba a carga q 
dente de Liverpool com 6 dias de viagem BAILE DE MASCARAS Real Casa da Santa Misericordia des- | bordo, e que “os passageiros ido 
e 3 passageiros; o briguen.? 34, e a es- feira 26 de Junviro. | ta cidade se hade arrematar uma pro-. transportados daqui para Etóba ih 
euma n.º bacalhoriros, e o vapor por- Preço 160 reis. priedade de dous andares, e aguas «ss tiva E o 
tuguez Duque do Porto, Não podendo en- Vista gi DE td as o pertenças ESe O NVO Tb trotiishorida partida 
trar hoje por cansa da agitação do mar. | COMPANHIA SEGURANÇA PROVIN- | O ddaSs Quina O MOS Peço do vapor D. MARIA TE, para o dia 6 
Ss | ? E ER sitas na rua dAlmada n.º 126 € qo Fevereiro, se o tempo. der Ingar 
6: nd a a A qe 127. Na Secretaria da mesma Real quyendo us ms Passageiros da ro 
VARIEDADES e = desaompánida gesto El- | Lasa se podem rea a totEs vincia appresentar-se nesta cidade pa- 
Ha ade, saber aos snes. acciouis-| us dias não santilicados desde as 9 qa sabirem daqui no dia 2 do dito 


k as aqui residentes, que está à E De BT à atélas Yda itátdes | E 
Camixuos DE renho NA Gráx-Bnp-/ (AS aqui residentes, que está” aulho- | horas, da manhã até às 3 da tarde. | moz de Fevereiro. 


TAH. O relatorio do capitulo Galton feito | Fisado pela Direcção para pagar nove [102] Porto 21 de Janeiro de 1856 
á Janta do commercio sobre os caminhos | Inil réis por acção, dividendo do pri- 


Ê É é [89] 
de ferro durante o anno de 1854, foi re-| meiro anuo social. FLORES [89] 
o com- O pagamento será feito todos os Para a Bahia. 


centemente publicado. Mostra 


vimento das novas lishas sancionadas pelo | qi, q spa carta - E Ê A Eno AS É 
a dornto o io pps Mo do 489 dias uteis desde as d horas da ma- ARTIFICIAES E GRINALDAS E. Sahirá logo que o tempo e a bar- 
milhas, sendo 358 milhas na Inglaterra e nhã até às 3 da «tarde, no Escripto- DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; | ra dê lugar o Brigue « VELOZ + 
paiz de Galles, 58 milhas na Escocia e 166 | rio d'agencia, Cima do Muro n.º 200. ESPELHOS, mascaras, fustrinas de cris- | ainda recebe alguma carga leve, 


tal, jaquetas ou camisolas de Tanella;, pa- | 
== É ra homens e senhoras, perfumerias, ricos | ni rdo dos Santos, prais 

do contraste Ma- vestidos de se ara Dale é passeio, co-, de Miragaia n.º 07] 
a, não podendo de vi- | pos e tranco 


frasqueiras pata licores, bomtos enteitesde | Para 0 Rio de Janeiro. 


na Telanda ; o que faz um pouco mais de [L08, 
metade do comprimento concedido em 1853. A T 
Foi em 1846 que [oram authorisadas mai FELIZ viu 
linhas de caminhos de ferro, depois veio | noel da Sil 
Semi indo muito é AE de 1849 | va voz agradecer ao exe” sur. Bo : à | 1 
e 1859: A partir de DO as linhas con- | am DirstE e Ê A Eu | marhim para toucador, d nços para 
pa E eg avgiento 0181853. So | pda ne pd ru Sana MORA atá FR To v casimtias pretas, vingas VAI sahir com muita brevida- 
espaço de nove sessões o parlamento vaton | LPOSi -C LMMS pessoas que Concorres | ulumamente de ça, e -Ingiate cam de a nova e bem construida bar- 
902 linhas de caminhos de ferro, for ram para o cuxoval, e entrada de sua [se á venda ua rua das Uortas q. q ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
do uma extensão de 8,08: tiha Felicidade de Jesus, no recolhi- | andar. E | da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
zando d'um capital de 998 libras | mento das meninas desa mparadas no | Tambem alli se continuam a vender, | quem na mesma quizer carregar ou hir de 
esterlinas, isto é mais de 2,632 milhões de | Postied do Sol, que esta manei- PP! presas fixos o rasoaveis os objectos já | Passagem para'o que lem excellentes com- 
erusados, | sAgo do 50l, quer por estã Manel- | spnunciados, comu lustres, capas e regalos | Mudus e bum tractamento, a pagar neste 

—A cincuLação Ex LONDRES, ra dar um publico testemunho do seu | de peiles, casimiras para calças, “proprias | Ou m'uquelle porto, dirija-se so caixa Fran- 
palação de Londres é de perto de 2,500,000 | eterno reconhecimento, e mais pura | da estação, relogios do boftte, caixas de | cisco Gumes de Carvalho ,, na Praça de 
habitantes Entram cada dia naccidade, dos | gratidão. Eu não poderia sem faltar | musica, braceletes e muitos outros enfei- | Santa Thereza n.º 57, ou ao cupitão à 
210.090 passons a pé e 15,000 à um sagrado dever, deixar em silen- | tes de bijoteria o imitação de brilhantes, | bordo. (1133 
» vapor, O q 20 total e- ma quem jogos do quino, coturnos e meias de la |=—— ME PRP TEL =P q 
215,000 pes e isto sem con ) y 5 QU OS muito finas, para homens, senhoras ccrean-| Editor Responsavel, B. J. V. MURTA 
que vem em gens' tanto par- | Pratica, € ainda mais exaltam pessoas | ças, e ontros objectos dE gosto mu variar | — — —— 
ticulares como publicas. Os omuibus fazem | por si já tão recommendaveis. Meus. dys e escolhidos (41)! PORTO = TYPOGRAPHIA DO COMMERCI!O 


7 


arrebaldes 


cio, actos que ennobrecs 


